


Resumo de Ciranda De Anel E Ceu

As palavras, nas mãos de Sylvia Orthof, criam vida, requebram, cantam e
saem dançando ciranda. Podem ser vistas, ouvidas, têm cheiro de mar.
Trechos de música e poesia do folclore se intrometem no texto da autora,
que vai tecendo rendas em que o fio de uma palavra puxa o de outra,
formando figuras, com tal segurança e liberdade, que as imagens pulam
do texto numa alegria danada.

Dona Lia, com muito humor, comanda a cantoria. A birra do Sol acaba em
dança, com o jangadeiro, a sereia e quem mais quiser entrar. Cláudia
Scatamacchia aceitou o convite e, pegando o mote, criou uma D.

Lia gostosa, um jangadeiro cativante, o Sol furioso, implicante, e uma
cadeira navio que não dá pra resistir de tão engraçada. Como dizia Sylvia
Orthof: Tenho paixão por mar, areia e doidices.

Acho que a cirandeira sou eu.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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